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AS DIFERENÇAS CULTURAIS ENTRE ALGUNS PAÍSES

Estudantes: Júlia Gonçalves Soares, Maria Fernanda Santos Silva, Sophia Costa Ramalho
Orientadores: Rones Aureliano Sousa; Mauro Sérgio Santos da Silva
Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia

Resumo
Neste trabalho, queremos apresentar de forma geral o que pesquisamos sobre a diferença cultural entre alguns países. Nosso objetivo não é aprofundar muitos nas discussões, mas apresentar alguns aspectos da cultura de outros países que julgamos interessante para assim, comparar como os costumes dos brasileiros para sabermos se o modo de pensarmos é semelhante ou diferente dos deles. Destacaremos o vestuário, a alimentação, costumes em geral, dentre outros. 
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Introdução
Somos alunas da Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia, mais conhecida como Eseba. Temos oito anos de idade e estamos no 3º ano do ensino fundamental. Fomos convidadas por nosso professor de Filosofia para participar de um grupo de pesquisa que tem alunos bem mais velhos. Aceitamos o convite com muita alegria, pois, gostamos muito de estudar. 
Objetivo 
Quando ele nos perguntou sobre o que gostaríamos de estudar, pensamos e decidimos objetivo era pesquisar sobre a cultura dos países, dentre eles o Brasil, a China, Estados Unidos, África e Itália para ensinar para as pessoas muitas curiosidades e novidades sobre esses países. Nossa pesquisa é simples, porque estamos iniciando nas pesquisas acadêmicas. Esperamos que nosso leitor possa aprender algo com essa pesquisa assim como nós aprendemos.
Metodologia
	Pelo fato de estarmos iniciando nas pesquisas acadêmicas, decidimos utilizar como metodologia a pesquisa bibliográfica. 
Discussões e resultados 
[bookmark: _GoBack]Vamos iniciar exibindo nossa superficial pesquisa sobre alimentação e vestuário de diversos países. Vamos começar pela Itália. A culinária da Itália é umas das mas pulares do mundo, agrada diferentes tipos de paladares. Uma das coisas que mais agrada quem está comendo é o olhar e o paladar! Os pratos são conhecidos pela sua diversidade em nível regional, como, por exemplo, os diferentes tipos de queijo, como o Parmigiano Reggiano, da região da Emília Romana, e o Gorgonzola, da região do Piemonte. A Itália e muito conhecida por seu sucesso em festivais de comida, a Itália é muito famosa por sua variedade de massas, ficou muito conhecida por ter criado a pizza. Mas, não se engane, lá não só se come massas, sim uma variedade de alimentos, como pratos feitos de carnes, peixe, cordeiro, peru, frutos do mar e seus doces. Em relação ao vestuário, os homes usavam shorts curtos, sapatos, lenços no pescoço, meias brancas, blusas, coletes e chapéus de abas largas. Já a vestimenta das mulheres contava com saias plissadas e volumosas, corpetes, aventais, xales e vestidos tradicionais. No mês de agosto os termômetros chegam a marcar 40 graus.
No Brasil, a variedade de comidas típicas de cada região é imensa. Resolvemos destacar o pequi. O pequi é uma fruta nativa do cerrado brasileiro, sendo muito utilizada no norte de Minas Gerais. Comer pequi pode parecer difícil para quem nunca viu a fruta — primeiro, o caroço precisa ser roído e, em seguida, deve-se extrair a fina polpa exterior. Cuidado: o caroço tem alguns espinhos que podem machucar! A combinação perfeita do pequi é com o arroz, já que a fruta dá um perfume delicioso ao prato e tem o gosto bem marcante. 
Outra herança do período colonial, o prato surgiu com os tropeiros, que misturavam farinha, carne e ovos ao feijão, para comerem em suas longas viagens. É super comum em Minas e facilmente encontrado em restaurantes. No estádio do Mineirão é tão tradição que, quando ele foi reaberto, após reforma para a Copa, a Vigiância Sanitária mandou retirar alguns ingredientes por razões de segurança alimentar. A galera reclamou geral e tiveram que adequar as instalações e, recentemente, tudo parece ter voltado ao normal.
O vestuário brasileiro também é uma de nossas preciosidades.
A culinária chinesa – ou uma adaptação dela para o paladar ocidental – é difundida pelo mundo inteiro, tem como característica forte o contraste de cores, aromas e sabores de cada prato. É comum a mistura de pratos doces com salgados, sabores agridoces e picantes, quentes e frios, entre outras combinações. A culinária da parte norte da China se caracteriza principalmente pela importância das massas e frituras: talharim, pastéis, bolinhos de carne, etc. E a região sul possui um cardápio muito variado. Além disso, não é novidade a presença exótica, para os padrões ocidentais, de iguarias como barbatanas de tubarão, carne de cachorro, cobras, escorpiões e gafanhotos. Um prato tradicional que consiste basicamente em arroz. Mas não é um simples arroz, é feito numa textura mais pastosa (facilitando o uso dos pauzinhos) e é cozinho envolto em folhas de cana, geralmente leva temperos como molho de soja, óleo de pimenta, gengibre e óleo de amendoim.
Em relação ao vestuário, os três tipos principais da tradicional vestimenta chinesa são o pien-fu, o ch'ang-p'ao ou um longo robe e o shen-i. Típico destes três tipos de roupas, além de seus cortes largos e mangas volumosas, era um padrão que utilizava principalmente linhas retas e um ajuste solto formando dobras naturais, independente se o artigo de vestuário era pendurado diretamente ou era usado com uma faixa à cintura. Todos os tipos de artigos do tradicional vestuário chinês, túnicas e calças compridas ou túnicas e saias, utilizavam um número mínimo de pontos para a quantia de pano usada. E por causa de seu padrão e estrutura relativamente plana, extremidades bordadas, faixas decoradas, pano ou sedas drapejados, decorações nos ombros e faixas eram sempre adicionadas como ornamentação. Estas faixas decorativas, bordas aplicadas e padrões ricamente bordados ricamente variados vieram a ser uma das características sem igual da tradicional vestimenta chinesa.
Resolvemos pesquisar sobre a África porque é um continente muito discriminado, mas cheio de belezas naturais. É o continente habitado há mais tempo em todo o planeta, é o ponto de origem do ser humano. Durante todo o tempo de evolução agregou uma enorme quantidade de idiomas, com mais de mil línguas diferentes. Assim como religiões, regimes políticos, condições de habitação, de atividades econômicas e de cultura. Atualmente, a África, que ocupa um quinto das terras emersas na Terra, possui mais de 50 nações, com mais de 1 bilhão de habitantes.
Uma das grandes influências africanas na cultura brasileira vem de sua culinária. Sempre temperada com muitos condimentos, com aromas fortes e picantes. Com a elaboração de pratos exóticos compostos de carnes, legumes e verduras, insetos e os óleos de palmeira e de dendê, além do leite de coco.
Os Estados Unidos estão entre os países com maior diversidade do mundo, de sua geografia à composição demográfica. É impossível falar em uma característica única neste cenário de riqueza geográfica, racial, étnica e cultural.
O fluxo de imigrantes, procedentes das mais remotas regiões do planeta ou das nações limítrofes, tem sido contínuo e constante há 150 anos. Por exemplo, em 2013 viviam por volta de 41,3 milhões de imigrantes nos Estados Unidos, o que representava 13% da população total. Levando-se em consideração os filhos de imigrantes nascidos nos Estados Unidos -os chamados imigrantes de segunda geração- o número chega a 80 milhões, ou, o que é a mesma coisa, um quarto dos 316 milhões de pessoas que moram no país.
A diversidade também se reflete na geografia e no clima. Há paisagens tão díspares quanto Alaska, o deserto do Arizona, as cataratas do Niágara na fronteira com o Canadá, as praias da Califórnia, os campos de milho do Midwest ou as cidades mais cosmopolitas do planeta. Cada canto dos Estados Unidos é único, e isto se reflete nos costumes de seus habitantes. É um dos países com mais festas locais e tradições que podemos encontrar ao redor do mundo. Em nível estatal a mais importante é o dia de Ação de Graças, que se celebra na última quinta-feira do mês de novembro e tem sua origem em tradições aborígenes e europeias que comemoravam o final das colheitas e agradeciam os bons resultados. Atualmente costuma ser comemorado com um banquete com familiares e amigos. 
A nível gastronômico, os norte-americanos se destacam por sua escassa dedicação à cozinha. Sua dieta baseia-se, geralmente, em entupir-se de fast food ou pratos pré-cozidos que são preparados em casa em questão de minutos. O café da manhã é a refeição mais importante do dia, seguido por uma refeição forte ao meio-dia e um jantar leve à base de sopas ou sanduíches à noite. No entanto, no que diz respeito aos restaurantes, eles contam com uma enorme variedade. A diversidade de sua sociedade faz com que seja possível encontrar uma infinidade de restaurantes étnicos e comer quase qualquer prato em todas as cidades.
Pensar em cultura americana e ignorar a força do cinema e da televisão no país e no mundo é praticamente impossível. Hollywood é um dos principais símbolos do cinema mundial e responsável por movimentar, sozinha, mais da metade desse mercado em qualquer parte do globo.
Conclusão 
Concluímos que essa pesquisa foi importante para as pessoas saberem como são os costumes desses países para que, se um dia forem viajar para eles, já estão habituados com alguns hábitos deles. É muito importante conhecer as culturas de outros povos, pois somente conhecendo é que aprendemos a respeitar as culturas de outros povos e algumas curiosidades, como por exemplo, que alguns países possuem mais de um idioma. Os orientais são aqueles que possuem os hábitos mais distantes dos nossos. A comida deles, para algumas pessoas podem parecer até “nojentas”, assim como nossas comidas não agradariam todos os orientais.  Por isso, temos que respeitar cada cultura e ao mesmo tempo valorizar a cultura brasileira, que em relação à muitas coisas, são admiradas por povos do mundo inteiro.  
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